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O os trabalha-
dores e tra-
balhadoras 

da Aperam, reunidos 
em  Assembleia, no dia 
19/08/2026, aprovaram 
a Pauta de Reivindi-
cações da Campanha 
Salarial 2026/2027.

Dentre as principais 
reivindicações estão:

- REAJUSTE SALARIAL: 
reposição da inflação;

- AUMENTO REAL / 
PRODUTIVIDADE: na 
ordem de 5%;

- ABONO/2026: 1 salário 
mínimo calculado pelo 
Dieese;

- QUINQUÊNIO: 7,5% a 

cada 5 nos trabalhados;

- ASSISTÊNCIA À SAÚDE: 
Igualdade na inter-
nação, cobertura de 
todos os medicamentos, 
subsídio de 90% para 
tratamento do autismo 
(consultas, exames e 
medicamentos);

- VALE ALIMENTAÇÃO: R$ 
800,00;

- JORNADA DE 
TRABALHO: 36 horas 
para Administrativo e 
Fim do turno Fixo;

- RETORNO DE FÉRIAS: 
aumento gradual para 
quem recebe 50%;

- CRECHE: aumento na 
idade de 6 para 8 anos, 

Trabalhadores (a) APROVAM a Pauta 
da Campanha Salarial 2026/2027

dentre outros;

- INDENIZAÇÃO POR 
APOSENTADORIA: 
1 salário para quem tem 
no mínimo 10 anos de 
empresa;

- TAXA NEGOCIAL: ajuda 
para cobrir custos com a 
Campanha Salarial;

- REEMBOLSO DE
LENTES: 100% de cober-
tura.

Trabalhador e Trabalha-
dora, a sua participação 
é que garante uma Cam-
panha Salarial vitoriosa.

AFINAL, CONTINUA NAS 
NOSSAS MÃOS!

Pauta será entregue para a Aperam no dia 01/09/2026

	 Aperam “bate o pé” e mantém proposta reprovada

Orepresentantes 
da Aperam, nas 
negociações de 

PLR deste ano, decidiram 
“pagar pra ver” e “medir 
a disposição” dos traba-
lhadores e trabalhadoras.
     Mantiveram a mesma 
proposta reprovada na 
última Assembleia.

Ao nosso ver, falta muito 
pouco para chegarmos a 
um consenso.
A nossa reivindicação é 
que na distribuição, ao 
invés de manter 35% 
igual para todos e 65% 
conforme o salário, que 
seja 40% igual e 60% de 
acordo com o salário.

Porém, para beneficar 
uma meia dúzia de che-
fes, não querem aceitar.
Olha que no passado os 
trabalhadores já deram 
o seu voto de confiança 
quando aceitaram limitar 
o número de salários; 
aceitaram colocar o GD 
dos chefes no Acordo de 

PLR, alteração do percen-
tual que antes era sobre 
o Ebtida realizado, e hoje 
está limitado a 175% do 
Ebtida orçado. Agora que 
chegou a vez da empre-
sa pensar um pouco na 
maioria dos trabalhado-
res, prefere privilegiar 
apenas uns poucos.

APERAM - PLR 2026

APERAM - CAMPANHA SALARIAL 2026



Após acidente “fatal” dentro da Aperam, 
3 acidentes, com menor proporção, já ocorreram

Os trabalhado-
res da Aperam, 
principalmente 

os que estão nos Altos 
Fornos e proximidades, 
estão apreensivos após o 
acidente que matou a co-
lega de trabalho Heydia-
ne Ribeiro Bueno.

Os moradores aos ar-
redores da usina, estão 
com o mesmo sentimen-
to de insegurança. 

área de 
escória do AF1

Na noite do último 
dia 17 ocorreu mais um 
acidente na área de 
escória do AF1. 

Segundo relatos, 
ouviu-se um forte 
estrondo, ocasionado 
quando uma pá carrega-
deira estava juntando o 
material e havia muita 
água próxima, ao fazer a 
movimentação do ma-
terial ocorreu a reação 
e uma forte explosão, 
quebrando o vidro da pá 
carregadeira, mas não 
atingindo o operador, e 

houve também, projeção 
de escória. 

ACIDENTE “FATAL”
O termo grafado 

entre aspas destaca que, 
apesar da trabalhadora 
ter sido internada em 
hospital com queimadu-
ras nos membros infe-
riores, partes múltiplas 
e membros superiores, 
partes múltiplas, a 
chance de sobrevivência 
eram mínimas, o que 
se comprovou com sua 
morte no dia seguinte, 
para nós, mesmo não 
sendo tecnicamente, é 
acidente “fatal”. A des-
graça poderia ter sido 
maior!

   Se alguns minutos 
antes o acidente ocor-
resse, haviam laguns 
engenheiros no local. 
TODOS TERIAM MORRIDO!

   Alguns minutos 
depois, no vestiário, 
haveria vários 
trabalhadores lá. 
TODOS TERIAM MORRIDO!

Em algumas 
empresas, a 

produção vale mais 
que a vida

Na maioria das 
vezes os aciden-
tes de menores 

proporções acontecem, 
e, em nome da pro-
dução, quem deveria 
ter a responsabilidade 
de garantir que tudo 
ocorra bem, abre mão 
da segurança. 
    
No dia 05/02/2025 na 
edição do Sem Censura 
2651, publicamos uma 
matéria com o seguinte 
questionamento:

Vamos esperar 
uma fatalidade? 
Tratava justamente dos 
Altos Fornos e Lingota-
deira, sobre as reações 
químicas que estavam 
ocorrendo e vidas esta-
vam sendo expostas.
Tivemos reações quí-
micas que queimou 
trabalhadores há pouco 
tempo, e outras, por sor-
te, não tivemos queima-
duras e mortes.
Agora, infelizmente, uma 
trabalhadora morreu!

METASITA     
Na época dissemos que 
tudo somente iria ficar 
melhor, no dia que a 

vida valer mais do que a 
produção, na Aperam.

“MANDA CHUVA”
O que se ouve dentro 
da fábrica é que após a 
chegada de um “manda 
chuva” querem que os 
equipamentos operem 
até quebrar, sem fazer as 
devidas preventivas, em 
nome da produção.

Ainda sem terminar a 
análise do acidente na 
ICP, pressiona para voltar 
a operar.

Com sua chegada, os 
recordes estão sendo 
batidos, mas os aciden-
tes aumentaram: 
1) choque entre pontes 
com derramamento de 
carga líquida; 
2) derramamento de 
carga líquida no AF 1 
solidificando o carro 
torpedo;
3) a morte da trabalha-
dora;
4) uma explosão que 
nem se começou a fazer 
análise da mesma. 

Isso tudo vale a pena em 
nome da produção?

ATÉ QUANDO???

APERAM - ACIDENTE FATAL



Grande sertão, sem veredas: 
‘aço verde’ que brilha na Europa seca o Jequitinhonha

A Aperam tem 124 
mil hectares no 
Vale do Jequiti-

nhonha, sendo 76 mil 
de eucalipto, uma área 
plantada equivalente à 
soma dos territórios de 
Porto Alegre (RS) e Belo 
Horizonte (MG). A maior 
parte dessas terras foi 
repassada na década de 
1970 durante a ditadura 
militar para uma esta-
tal, a Acesita. Nos anos 
1990, a companhia foi  
privatizada e comprada 
pelo grupo ArcelorMit-
tal, maior acionista da 
Aperam.

SIDERÚRGICA TIMÓTEO
A madeira obtida é 
queimada para produção 
de carvão vegetal, que 
abastece os altos-fornos 
da siderúrgica em Ti-
móteo (MG), no Vale do 
Aço. A operação também 
possibilita a venda de 
créditos de carbono na 
Nasdaq (EUA), o segun-
do maior mercado de 
ações do mundo, a partir 
da produção do biochar 

– um subproduto do eu-
calipto capaz de seques-
trar dióxido de carbono 
(CO2) da atmosfera.

Estudo aponta 
impacto do eucalipto 
na água e contrapõe 
discurso da Aperam
A Aperam nega ser 
responsável pela escas-
sez hídrica e diz que os 
eucaliptos consomem a 
mesma quantidade de 
água das árvores nati-
vas. Porém, estudos de-
monstraram os impactos 
da floresta comercial. 
Um grupo de pesquisa-
dores da UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas 
Gerais) e do IFNMG 
(Instituto Federal do 
Norte de Minas Gerais) 
estimou o balanço 
hídrico da chamada 
“Chapada das 
Veredas”, lo-
calizada no 
Alto Jequiti-
nhonha. 
A substitui-
ção da vege-
tação nativa 

pelo eucalipto reduziu 
a recarga dos lençóis 
freáticos em 31 milhões 
de metros cúbicos de 
água por ano, segundo o 
estudo. 

CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL 
SOB QUESTIONAMENTO
Os impactos socioam-
bientais colocaram a 
certificação da Aperam 
sob escrutínio.
A partir do questiona-
mento, a ASI (Assurance 

Services Inter-
national) 

– respon-
sável 
pela fis-
calização 
do selo 

– iden-
tificou 

falhas no processo. Um 
relatório da entidade 
afirma que a Aperam 
não comprovou que suas 
plantações não afetam a 
disponibilidade de água. 
O documento também 
sustenta que comunida-
des quilombolas da região 
não foram consultadas.
Se a Aperam não com-
provar a sustentabilida-
de, a companhia pode 
perder o selo FSC. Isso 
pode dificultar suas ex-
portações de aço para a 
Europa, onde as exigên-
cias ambientais são cada 
vez mais rigorosas.

Leia a íntegra em: 
brasildefato.com.

br/2025/04/04/grande-
sertao-sem-veredas-aco-

verde-que-brilha-na-euro-
pa-seca-o-jequitinhonha/

Córrego seco na Chapada das Veredas, onde plantações de eucalipto 
são responsáveis pela escassez hídrica

	 ELEIÇÕES DA CIPA NA APERAM
Trabalhador e Trabalhadora,

se você defende os interesses 
dos trabalhadores e luta por 

um ambiente onde pessoas não 
morram, inscreva-se na CIPA!

APERAM - VALE DO JEQUITINHONHA

...Aperam 
não comprovou 

que suas plantações 
não afetam a 

disponibilidade 
de água...
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As empresas citadas 
no título da maté-

ria, sob a justificativa 
que o Metasita não 
representa os seus tra-
balhadores, enviaram 
uma notificação para 
que não sejam publica-
das denúncias sobre as 
mesmas.
     A direção do Sindi-
cato informa que, mes-
mo não representando, 
sempre teve o com-
promisso de defender 
os interesses da classe 
trabalhadora, princi-
palmente os trabalha-
dores metalúrgicos de 
Timóteo e Cel. Fabri-
ciano, bem como de 
todos os trabalhadores 
que prestam serviços 
nas empresas da nossa 
base territorial.
     Por outro lado, se 
qualquer empresa não 
quer ser denunciada, 
basta respeitar os tra-
balhadores e cumprir 
com suas obrigações.
     Portanto, qualquer 
trabalhador que ti-
ver alguma denúncia, 
baseada em provas 
e fatos reais, pode 
enviar para o Metasita 
que iremos tomar as 
devidas providências.   

Empresas Top 
Service e In-Haus 

notificam o Metasita 
para não divulgar 
mais denúncias no 

Sem Censura

TOP SERVICE e 
IN-HAUS

URGÊNCIA 
APROVADA É 
AVANÇO NA 

TRAMITAÇÃO. A 
DECISÃO SOBRE 
O PLP 42 AINDA 

ESTÁ PELA 
FRENTE.

VENCEMOS! 
FOI APROVADA A URGÊNCIA 
DA MATÉRIA

PLP 42 - APOSENTADORIA ESPECIAL

Em 12 de agosto de 
2026, a Câmara dos 
Deputados aprovou 
o requerimento de 
urgência do PLP 
42/2023, projeto que 
trata da aposentadoria 
especial dos 
trabalhadores expostos 
a agentes prejudiciais à 
saúde ou à integridade 
física. 
Com a urgência, o 
projeto não precisa mais 
concluir sua tramitação 
pelas comissões e pode 
ser levado diretamente 
ao Plenário da Câmara, 
onde os pareceres ainda 
pendentes poderão ser 
apresentados. 

Importante: aprovar a 
urgência não significa 
aprovar o PLP 42 e 
também não garante 
votação imediata. Para 
entrar na pauta, ainda 
depende da organização 
da Ordem do Dia pela 
Presidência da Câmara, 
em articulação com o 
Colégio de Líderes.

Próximos passos: o 
PLP ainda precisa ser 
discutido e votado 
pela Câmara, seguir 
para análise do 
Senado e, ao final do 
processo legislativo, 
ser encaminhado 
para sanção ou veto 

presidencial. 
Portanto, a mobilização 
continua sendo 
fundamental para 
manter o PLP 42 em 
evidência e avançar para 
a votação no Plenário.

Assembleia 
Aprovação da Pauta de Reivindicações

27/08/26 - nesta quinta-feira
Confira os locais:

METASITA: 07h:30, 13h:30,
                       15h:30 e 17h:30
ESCOLA HAIDÉE: 17h:30
SUBSEDE DO METASITA: 17h:30

Para trabalhadores das pequenas e médias 
empresas de Timóteo e Cel. Fabriciano

CAMPANHA SALARIAL: PEQUENAS E MEDIAS EMPRESAS

Convocamos a todos os  
trabalhadores e trabalhado-
ras  das Pequenas e Médias 
empresas metalúrgicas de 
Timóteo e Coronel Fabri-
ciano, para participarem da 
Assembleia de Montagem 
e Aprovação da Pauta de 
Reivindicações para a Cam-
panha Salarial 2026/2027.


